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Caro leitor,

Durante todo o ensino fundamental, o estudante terá percor-
rido oito ou nove anos de leitura de textos variados. Ao chegar ao 
ensino médio, ele passa a ter contato com o estudo sistematizado de 
Literatura Brasileira. Nesse sentido, aprende a situar autores e obras 
na linha do tempo, a identificar a estética literária a que pertencem 
etc. Mas não passa, necessariamente, a ler mais.

É tempo de repensar esse caminho. É hora de propor novos rumos 
à leitura e à forma como se lê. Os CLÁSSICOS SARAIVA pretendem 
oferecer ao estudante e ao professor uma gama de opções de leitura que pro-
porcione um modo de organizar o trabalho de formação de leitores compe-
tentes, de consolidação de hábitos de leitura, e também de preparação para 
o vestibular e para a vida adulta. Apresentando obras clássicas da literatura 
brasileira, portuguesa e universal, oferecemos a possibilidade de estabelecer 
um diálogo entre autores, entre obras, entre estilos, entre tempos diferentes.

Afinal, por que não promover diálogos internos na literatura e tam-
bém com outras artes e linguagens? Veja o que nos diz o professor William 
Cereja: “A literatura é um fenômeno artístico e cultural vivo, dinâmico, 
complexo, que não caminha de forma linear e isolada. Os diálogos que 
ocorrem em seu interior transcendem fronteiras geográficas e linguísticas. 
Ora, se o percurso da própria literatura está cheio de rupturas, retomadas 
e saltos, por que o professor, prendendo-se à rigidez da cronologia histórica, 
deveria engessá-la?”.

Esperamos oferecer ao jovem leitor e ao público em geral um pano-
rama de obras de leitura fundamental para a formação de um cidadão 
consciente e bem preparado para o mundo do século XXI. Para tanto, além 
da seleção de textos de grande valor da literatura brasileira, portuguesa e 
universal, os CLÁSSICOS SARAIVA apresentam, ao final de cada livro, 
os DIÁRIOS DE UM CLÁSSICO – um panorama do autor, de sua obra, 
de sua linguagem e estilo, do mundo em que viveu e muito mais. Além 
disso, oferecemos um painel de textos para a CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICA – contextos históricos, sociais e culturais relacionados 
ao período literário em que a obra floresceu. Por fim, oferecemos uma 
ENTREVISTA IMAGINÁRIA com o Autor – uma conversa fictícia com 
o escritor em algum momento-chave de sua vida.

Desejamos que você, caríssimo leitor, desfrute o prazer da leitura. 
Faça uma boa viagem!
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BENEDICTUS DOMINUS DEUS 

NOSTER QUI DEDIT NOBIS SIGNUM
 

1

1 Em latim. Tradução: “Bendito seja Deus Nosso Senhor por nos ter 
dado o sinal”.

“
”
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PRIMEIRA PARTE BRASÃO
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2 Em latim. Tradução: “Guerra sem guerra”.

BELLUM SINE BELLO 2

“ ”
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I. OS CAMPOS
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PRIMEIRO

O DOS CASTELOS

A Europa jaz, posta nos cotovelos: 
De Oriente a Ocidente jaz, fitando, 
E toldam-lhe românticos cabelos 
Olhos gregos, lembrando.

O cotovelo esquerdo é recuado; 
O direito é em ângulo disposto.
Aquele diz Itália onde é pousado;
Este diz Inglaterra onde, afastado,
A mão sustenta, em que se apoia o rosto.

Fita, com olhar sfíngico e fatal, 
O Ocidente, futuro do passado.

O rosto com que fita é Portugal.
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SEGUNDO

O DAS QUINAS

Os Deuses vendem quando dão. 
Compra-se a glória com desgraça. 
Ai dos felizes, porque são
Só o que passa!

Baste a quem basta o que lhe basta 
O bastante de lhe bastar!
A vida é breve, a alma é vasta: 
Ter é tardar.

Foi com desgraça e com vileza 
Que Deus ao Cristo definiu: 
Assim o opôs à Natureza
E Filho o ungiu.
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